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EMENTA 
Organismos internacionais. Histórico, objetivos, linhas de atuação. Contribuições e influências para a 
preservação do conhecimento mundial. 
 
OBJETIVO 
Compreender o discurso de organismos internacionais com relação à preservação do 
conhecimento e memória. 
 
PROGRAMA 

1. Organismos internacionais 
International Federation of Library Associaiton 
UNESCO 
Banco Mundial 
Bird 

 
METODOLOGIA/AVALIAÇÃO 

• Aulas expositivas 
• Pesquisa 
• Produção de artigo 
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CRONOGRAMA 
 
MARÇO 
AULA/DIA 
 
1 – 06 – Apresentação da disciplina 
 
2 – 13 – Preservação do conhecimento e memória 
 
DIA 20 NÃO TEREMOS AULA 
 
3 – 27 – Análise do discurso/ organismos internacionais 
 
 
ABRIL 
 
4 – 10 – pesquisa – uso do laboratório 
 
5 – 17 – pesquisa – uso do laboratório 
 
6 – 24 – pesquisa – uso do laboratório 
 
MAIO 
 
 
7 – 8 – discussão em sala sobre a pesquisa 
 
8 – 15 – encerramento da disciplina 


